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RESUMO 
O presente trabalho propõe uma análise comparativa referente aos casos de violência 
doméstica contra as mulheres entre o contexto pandêmico causado pelo novo Coronavírus no 
âmbito cearense e outros casos em períodos que antecedem o surgimento de tamanha crise de 
saúde, especificamente, em relação ao estado de quarentena adotado pelo governo do Estado 
do Ceará. Com reflexo na economia brasileira e, obviamente, de impacto direto na economia 
cearense além de vários outros problemas sociais, ainda que sob a justificativa de 
proporcionar um combate direto aos principais meios de transmissão do Covid-19, o estado de 
quarentena implica outros problemas sociais graves, mas de menor visibilidade midiática 
quando comparados à crise econômica e a do sistema de saúde, mas com consequências 
extremamente danosas à população cearense, em especial, às mulheres. Qual seja o aumento 
no número de casos de violência doméstica contra a mulher. Muito embora, por em sua 
maioria não estarem acompanhados de denúncia, apresente – em um primeiro momento – 
uma falsa impressão de redução de casos. Após analisados todos os aspectos inerentes às 
relações familiares, no âmbito dos lares brasileiros durante a quarentena, bem como, os meios 
pelos quais podem ser disponibilizadas alternativas que contribuam para o combate aos 
abusos sofridos pelas vítimas, seja por iniciativa da própria vítima ou de terceiros, conclui-se 
que, o combate efetivo à violência doméstica contra a mulher deverá ser além de um dever 
individual por parte da vítima assumindo como uma primeira finalidade a oportunidade de 
livrar-se de todo o sofrimento e em uma segunda finalidade – a de encorajar outras mulheres 
vítimas de abusos semelhantes – uma responsabilidade social, ou seja, um dever coletivo.  
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